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RESUMO:
O desempenho e a qualidade espermática é de fundamental importância na
reprodução de suínos, uma vez que um ejaculado é responsável pela produção de
várias doses inseminantes. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a motilidade,
viabilidade e teste de degradação da motilidade do sêmen suíno diluído e
armazenado a 15°C com a adição de diferentes níveis de insulina. Foram utilizados
quatro reprodutores suínos de alta performance, sendo utilizados quatro ejaculados
de cada animal. Cada ejaculado, após a coleta, foi fracionado em oito doses de 80
mL com concentração correspondente a três bilhões de espermatozóides cada. As
doses foram dividas em quatro grupos experimentais e a estas, acrescidas de três
diferentes níveis (N) de insulina NPH-humana 100UI/mL; sendo, (N1) – 0,4 mL,
(N2) – 0,8 mL, (N3) – 1,2 mL e o grupo controle N0 – sem adição de insulina. As
variáveis foram analisadas à 0 horas (h) – pós-diluição, 24h, 48h e 72 horas após a
diluição do ejaculado. Não houve influência (P>0,05) dos níveis de insulina nos
tempos analisados. Houve regressão linear (P<0,05) ao longo do tempo, o que pode
ser justificado pelo desgaste metabólico que as células espermáticas apresentam
com o passar do tempo de armazenamento. Conclui-se que a insulina não altera a
qualidade do sêmen suíno resfriado e armazenado a 15°C nas condições em que foi
realizado o experimento.

Palavras-chave: espermatózoide, ejaculado, varrão.

XXIII CIUFLA


